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Introdução



    Viver e agir como Deus deseja 
(Salmo 15)


    A ética não é um padrão de conduta caracteristicamente cristão, pois Paulo argumenta que até mesmo os pagãos, que não revelam um claro conhecimento da Lei, demonstram que a obra da Lei está escrita no coração deles (Rm 2.14,15). A perspectiva de uma pessoa, ou sua visão de mundo/da vida, serve de ponto de partida para tudo o que se relaciona à ética. Assim, nossas ações éticas podem ter origem em uma estrutura de pensamento humanista, islâmica, budista ou ateia, bem como bíblica.


    O uso da Bíblia para decisões éticas


    A ética bíblica começa com a iluminação das Escrituras: “Tua palavra é lâmpada para os meus pés e luz para o meu caminho” (Sl 119.105). Desse modo, para os cristãos, a ética bíblica é uma reflexão a respeito da conduta e das ações humanas com base na perspectiva de nosso Senhor apresentada nas Escrituras Sagradas. Embora contenha 66 livros escritos por cerca de quarenta autores, a própria Bíblia afirma sua compilação como um único livro (Jo 10.35; 17.12; 1Tm 5.18). O apóstolo Paulo alega que “toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, a fim de que [o homem] de Deus seja plenamente capacitado para toda boa obra” (2Tm 3.16,17) — incluindo obras como o viver ético e moral que agrada a Deus.


    Mas de que maneira uma pessoa pode usar as Escrituras para tomar decisões éticas e avaliá-las? As Escrituras são a “norma” (termo proveniente da palavra latina norma, que significava originalmente “esquadro de carpinteiro”, ferramenta usada para determinar se um canto ou uma linha estavam simétricos e retos) que podemos utilizar para avaliar se uma ação ou decisão é correta ou errada, justa ou injusta. A Bíblia pode ser empregada de quatro maneiras diferentes nesse contexto: ela pode funcionar (1) como guia, (2) como sentinela, (3) como bússola e (4) como princípio. Dessa forma, guias indicam a rota que devemos seguir, ao passo que as sentinelas nos advertem contra decisões ou caminhos errados. Bússolas nos ajudam a obter orientação e princípios reúnem as ideias abstratas que resumem vários exemplos encontrados nas Escrituras.


    Portanto, nosso conhecimento, com o qual avaliamos questões éticas, provém da Bíblia. Ela é nossa fonte imbuída de autoridade para compreendermos a orientação de Deus quanto à maneira correta e justa de agir. Mas também devemos usar nosso entendimento, bem como nosso coração e consciência, na aplicação da palavra de Deus às nossas ações. Há o entendimento que recebemos em nosso nascimento, geralmente chamado de senso comum. Mas também temos um entendimento equivocado decorrente da Queda de Adão e Eva no Jardim do Éden e de nosso pecado. Felizmente, há ainda um terceiro entendimento, pelo qual somos guiados de maneira correta ao utilizarmos a luz das Escrituras. O salmista clamou com razão: “Dá-me entendimento, para que eu guarde a tua Lei e a obedeça de todo o coração” (Sl 119.34).


    
A complexidade da vida



    A vida, no entanto, pode ser muito complexa, como somos lembrados diariamente por meio de jornais, noticiários e histórias de tragédias humanas ao redor do mundo. Por exemplo, na violência pós-eleitoral que irrompeu no Quênia, em 2007, uma testemunha descreveu como entrou correndo diversas vezes em uma igreja cheia de pessoas que havia sido incendiada por insurgentes. A testemunha, na última vez que correu para o interior da igreja em chamas com o intuito de resgatar mais algumas pessoas, ouviu o grito de socorro que vinha do inferno em chamas: “Tio! Socorro! Socorro, tio!”. Eram as súplicas do próprio sobrinho do resgatador, preso ali. Em um momento de hesitação, o homem olhou para as chamas, talvez se lembrando da própria família que precisava cuidar, e percebeu que não seria possível entrar mais uma vez no prédio para resgatar seu sobrinho que agonizava.1 Será que deveria ter resgatado o sobrinho, mesmo que isso colocasse em risco a própria vida? Ou deveria ter se lembrado de sua obrigação de prover para a própria família como compromisso prioritário, em vez de salvar outra vida? Que decisões devemos tomar em situações como essa, repletas de necessidades em conflito? Quando duas ações parecem opostas ou conflitantes, como decidir qual delas é prioritária? Nem todas as situações éticas na vida envolvem absolutos morais tão contrários e conflitantes quanto nessa história (entre salvar uma vida e cuidar da própria família), mas, em cada situação, devemos tomar decisões diárias que refletem bem o que o Senhor nos ensinou ou deixam de expressar a obediência devida à Palavra de Deus.


    Será que a Bíblia continua sendo relevante para a ética no século 21?


    Todos esses aspectos suscitam perguntas na mente do cristão: Quão aplicável é o padrão moral da Bíblia para os nossos dias, especialmente quando os dilemas morais e éticos parecem cada vez mais complexos? A verdade bíblica continua sendo a norma válida para o que é considerado certo, errado, bom, justo e correto? O caráter de Deus continua sendo a base para afirmar que existe um absoluto ético no Universo, ou devemos ir (conforme o hino Break thou the Bread of Life [Quebra o Pão da Vida]) “além da página sagrada” a fim de atender às novas exigências que nos são feitas?


    Essas perguntas, e uma série de outras semelhantes, são feitas por cristãos que creem na Bíblia com a mesma frequência que pessoas seculares ao redor do mundo, na tentativa de descobrir qual deve ser sua conduta moral e ética no século 21. Infelizmente, em muitas situações, nós, que ensinamos, pregamos e conduzimos a igreja, temos oferecido, na melhor das hipóteses, pouca ajuda das Escrituras. Se, conforme a Bíblia nos lembra, não vivemos só de pão, mas de tudo o que sai da boca do Senhor (Dt 8.3), então há uma séria necessidade de instrução das Escrituras nos níveis pastoral e leigo para que possamos oferecer auxílio no desenvolvimento de uma resposta adequada aos desafios éticos, doutrinários e morais de nossos dias. Precisamos ajudar o povo de Deus a compreender seus dilemas de acordo com os fatos ou princípios das Escrituras. Muitos mestres e pregadores, sem mencionar pais e outros cuidadores, esquivam-se de ajudar as pessoas a entender a Palavra de Deus nas decisões morais por acreditarem que a ética é complexa e pessoal demais ou simplesmente por não conhecerem o ensinamento bíblico. Eles acham que isso causará divisão, porque as pessoas já têm opinião quanto ao que vão fazer. E caso não tenham opinião formada, logo terão, e certamente não querem que alguém lhes diga que a Palavra de Deus tem uma orientação diferente!


    Mas será que essas desculpas e verdades serão aceitas no dia do juízo, quando estivermos perante o Senhor? Por muito tempo temos dado pouquíssima orientação na sala de aula dos seminários, no púlpito e em casa. Isso precisa mudar — ou nós, que deveríamos ter ensinado a respeito dessas questões, seremos responsabilizados diretamente pelo Senhor pela queda moral de nossa sociedade, ao não permitirmos que Deus se pronuncie em todas as questões éticas e morais atuais que afligem nossa cultura de forma tão direta. Mesmo a falta de conhecimento da Palavra de Deus não serve de desculpa para não fazer o que é correto! (Pv 24.12).


    A importância de textos bíblicos didáticos que tratam sobre ética


    Em razão da necessidade urgente de uma ética bíblica saudável, tenho procurado combinar percepções de meu estudo e ensino acerca da ética no Antigo e no Novo Testamentos com algumas das principais passagens didáticas da Bíblia. Preparei esboços expositivos e blocos de ensinamentos imbuídos da autoridade da Palavra de Deus para funcionarem como potenciais bombas de combate a incêndio, por assim dizer, que conduzam a um viver agradável a Deus. Meu desejo é que esse material de apoio seja transformado em uma série de estudos bíblicos, como uma disciplina optativa na faculdade ou estudos bíblicos para adultos, estudos bíblicos nos lares e estudos desenvolvidos no programa educacional de igrejas ou faculdades e seminários cristãos. Ele pode até assumir o formato de uma série de mensagens que mostre que a Bíblia é capaz de nos ajudar em nossas dificuldades, ou seja, nas difíceis decisões éticas e morais da vida real. Caso não seja conveniente pregar no domingo à noite uma série de mensagens sobre o tema, então que tal uma sequência de mensagens no domingo de manhã ou uma semana especial de encontros acerca desses temas, conduzida pela equipe pastoral, possivelmente com alguma ajuda de palestrantes de fora? Um aspecto importante que não pode ser esquecido é que essas mensagens devem ser exposições da Palavra de Deus. As associações de serviço comunitário como Kiwanis, Elks, Lions2 e outras organizações civis podem ressaltar e analisar males sociais, mas é necessário que haja uma demonstração do poder da Palavra de Deus como a única fonte capaz de impactar e mudar verdadeiramente esses problemas.


    Como Deus deseja que vivamos? (Salmo 15)


    A passagem de Salmos 15.1-5 parece ser a mais adequada para introduzir essa série de estudos, uma descrição real daqueles que estabeleceram sua vida e sua firme confiança no Senhor Deus. Nos salmos anteriores, Davi descreve a intensidade do mal em seus dias, que, aliás, não parecem muito diferentes dos nossos, pois em Salmos 12.8, ele adverte: “Os ímpios andam com liberdade e altivez, quando a maldade é exaltada entre os homens [e mulheres]”. Mas, em contraste com a humanidade corrompida daquela época e da nossa, Deus estava buscando a “companhia dos justos” (Sl 14.5).3 Diante do crescente ateísmo com suas provocações insolentes: “Deus não existe” (Sl 14.1), acompanhado de um modo de vida “corrupto” e de “abominações” (Sl 14.1c), Deus continuava determinado a apresentar àquela cultura, assim como em nossos dias, um povo obediente à sua vontade e unido pelo próprio Deus, não conformado ao espírito da época em que vivia.


    O salmo 15 é um salmo de sabedoria dividido em três seções; a segunda delas apresenta uma estrutura em dez partes que trata das condições morais esperadas por Deus. A estrutura do salmo é a seguinte:


    I. A pergunta (15.1)


    O que Deus espera de nós para que vivamos em sua abençoada presença?


    II. A seção de dez partes que descreve as condições morais como resposta apropriada à pergunta anterior (15.2-5a)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Condições positivas

          

          	
            Condições negativas

          
        


        
          	
            1. Viver com integridade

          

          	
            4. Não difamar

          
        


        
          	
            2. Praticar a justiça

          

          	
            5. Não praticar o mal

          
        


        
          	
            3. Falar a verdade

          

          	
            6. Não caluniar

          
        


        
          	
            7. Rejeitar os pecadores obstinados

          

          	
            8. Não emprestar dinheiro com usura

          
        


        
          	
            9. Manter suas promessas

          

          	
            10. Não aceitar suborno

          
        

      
    


    III. A promessa (15.5b)


    Quem assim procede nunca será abalado!


    Quando Davi pergunta sobre as qualificações para viver e habitar na santa presença de Deus em seu tabernáculo e em seu santo monte Sião, poderíamos esperar uma lista de requisitos rituais para receber a permissão de adorar a Deus e viver perante ele. Em vez disso, há dez condições, desenvolvidas não como ordens que formam um paralelo com os Dez Mandamentos, mas simples o suficiente para que um jovem se lembrasse delas com os dez dedos das mãos ao recordar seu significado e importância. Embora não houvesse proibições com respeito a desonrar os pais, ao divórcio, ao roubo ou ao assassinato, essa lista tinha muito em comum com as listas do salmo 24 e de Isaías 33.15, que, embora mais breves, continham algumas diretrizes semelhantes e outras distintas:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Salmos 24.4

          

          	
        


        
          	
            1. Tem as mãos limpas

          

          	
            2. Tem o coração puro

          
        


        
          	
            3. Não adora ídolos

          

          	
            4. Não recorre à falsidade = idolatria

          
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Isaías 33.15

          

          	
        


        
          	
            1. Vive em justiça

          

          	
            2. Fala o que é reto

          
        


        
          	
            3. Rejeita o lucro injusto

          

          	
            4. Não aceita suborno

          
        


        
          	
            5. Tapa os ouvidos para as conspirações de assassinato

          

          	
            6. Fecha os olhos para não ver o mal

          
        

      
    


    Portanto, é adequado dizer que Davi nos apresenta alguns exemplos e descrições de uma vida sábia e temente a Deus para a glória dele. Embora o Decálogo não esteja totalmente representado, parece que um padrão absoluto baseado no caráter de Deus está por trás dessa lista de dez divisões no salmo 15. Portanto, visto que a lista foi elaborada quando “os fundamentos [estavam] sendo destruídos” (Sl 11.3) — uma situação bem semelhante à nossa época conturbada —, as dez condições do salmo 15 também merecem ser examinadas para a nossa edificação.


    Um modo de vida temente a Deus


    Em primeiro lugar nessa lista está o indivíduo “que é irrepreensível em sua conduta” (Sl 15.2). Isso não significa que a pessoa que teme a Deus deva ser perfeita para desfrutar da presença dele, mas que seu “modo de vida” (nosso equivalente para o conceito hebraico de “caminhar”) deve ser caracterizado pela “integridade”, pois a palavra hebraica tāmîm indica um estilo de vida moral. Traduzir essa palavra por “irrepreensível” pode concentrar de maneira exagerada o foco no aspecto negativo, pois sugere perfeição e estabilidade. Mesmo antes da transmissão da Lei por Moisés, Noé “achou graça aos olhos do Senhor” (Gn 6.8, NKJV), assim como Abraão (Gn 17.1). Esses homens de Deus almejavam fazer da integridade o alvo e a marca de suas vidas.


    O aspecto exterior da integridade diante de Deus é reforçado pelo fato de que essa pessoa “pratica o que é justo” (Sl 15.2b). E, por sua vez, isso tem um aspecto interior, pois ela “fala a verdade de coração” (15.2c). O indivíduo sábio é alguém que expressa o que está no âmago de seu ser pelas palavras que procedem de seu íntimo. As três atividades mencionadas aqui aparecem na forma de particípios no texto hebraico do salmo 15, que podem ser traduzidos pelo gerúndio em português: “caminhando/vivendo”, “praticando” e “falando”, assim como ocorre uma tríade semelhante em Salmos 1.1, em que as três ações também formam uma figura de linguagem conhecida como hendíade, isto é, uma ideia completa e abrangente da conduta que leva a sério a presença de Deus fazendo referência a três aspectos da vida. Franz Delitzsch resume esse aspecto da seguinte maneira: “Encontramos três características aqui: um caminhar puro, uma conduta ordenada de acordo com a vontade de Deus e um modo de pensar que ama a verdade”.4


    Um modo de vida ímpio


    As três condições positivas precedentes são seguidas de três atos negativos que a pessoa que vive na presença de Deus não pratica. Em primeiro lugar, ela não “fofoca” ou “difama com a língua” (v. 3).5 O verbo incomum (hebr., rāgal) significa “espionar” no grau intensivo, com a nuance de “andar por aí” espalhando boatos. Mas a ideia de evitar a difamação e a fofoca parece bem atestada para ser preservada aqui (cf. 2Sm 19.27). Portanto, da mesma forma que as três condições positivas exigem integridade e firmeza de caráter, a condição negativa requer controle no uso das palavras. Esse conceito é apresentado mais adiante na segunda e terceira condições negativas do versículo 3. O sábio não coloca armadilhas de modo intencional no caminho de seu amigo ou do próximo. Ele claramente se recusa a dar crédito a informações maldosas sobre outras pessoas. Na verdade, o texto hebraico faz um pequeno jogo de palavras com os termos “próximo” (rēa‘) e “mal” (rā’â). Essa característica tem como correspondente um terceiro aspecto negativo, em que o justo “não lança calúnia contra seu próximo”. Aqui, também, alistar de modo desnecessário qualquer coisa que seja negativa sobre uma pessoa só para acumular (hebr., nāsā’) fatos vergonhosos a respeito dela é uma atitude que deve ser sumariamente rejeitada.


    Em contraposição às ações sábias dos que caminham com Deus está a pessoa “rejeitada” ou “desprezada/vil”, que é caracterizada pelas obras más que realiza. Ela não é alguém que eventualmente pratica o mal, mas que está decidida a fazer o mal e como consequência recebe o desprezo do homem ou da mulher que “honra os que temem o Senhor” e “que mantém seu juramento/sua promessa, mesmo quando sai prejudicado” (v. 4b,c). Essa ideia de integridade e honra não significa que promessas precipitadas como as de Jefté (Jz 11.31,34-39) ou de Herodes (Mt 14.6-11) devam ser cumpridas em detrimento de pessoas inocentes. É possível implorar por isenção desse tipo de juramento impensado, como vemos em Provérbios 6.1-5 e Levítico 27.1-33. Mas quando se trata de promessas e votos corretos, pessoas sábias permanecem leais à sua palavra (Ec 5.1-7; Mt 5.33-37).


    A usura — isto é, cobrar uma taxa de juros abusiva, extorquindo dinheiro de um irmão em condição miserável — é categoricamente condenada nas Escrituras.6 A Lei e os Profetas trataram desse tópico com frequência (Êx 22.25; Lv 25.37; Dt 23.20; Ez 18.8). A passagem em análise (Sl 15.5a) opõe-se à ideia de cobrar uma taxa de juros exorbitante de uma pessoa pobre em vez de ajudá-la com empréstimo sem juros. Se a cobrança de juros em geral estivesse sendo condenada neste texto, então Mateus 25.27 (em que isso é permitido) não faria sentido. Portanto, o que o texto ensina não tem relação com as formas modernas de negociação comercial e cobrança de juros — desde que não sejam exorbitantes. Em vez disso, o foco da passagem está nas pessoas que emprestam dinheiro com juros, evitando, assim, ajudar um irmão sem cobrar nada, um ato de misericórdia que as Escrituras exigem. Os prósperos não devem tirar proveito dos pobres nem impedir que se faça justiça oferecendo suborno no tribunal (Êx 23.8; Dt 16.19). Mais uma vez, embora a palavra para suborno também possa sugerir algum tipo de compensação, o que se condena aqui é aceitar compensação dos famintos ou discriminar os pobres em favor dos abastados ou influentes.7


    Os que dão atenção às prescrições dessas dez ordenanças experimentarão uma sensação genuína de segurança, pois quem “assim procede nunca será abalado” (Sl 15.5b). Essa é a promessa de Deus. Tal pessoa pode enfrentar adversidades, mas a afirmação de Deus é que ela nunca será abalada em relação ao amor divino. Não foi essa a ênfase de Jesus no Sermão do Monte? Portanto, o sistema ético não está separado do próprio Senhor, mas se fundamenta no ensinamento teológico das Escrituras.


    Conclusões


    
      	Deus está nos chamando agora para vivermos sem culpa, fazermos o que é justo e falarmos a verdade. Precisamos prestar contas a ele no dia em que estaremos diante de sua santa presença.


      	Deus está chamando você e a mim para abandonarmos todo tipo de calúnia contra o próximo, não fazermos o que é errado e vivermos de modo irrepreensível. Podemos confiar que nosso Senhor nos ajudará a enfrentar esses desafios, pois ele é capaz de nos auxiliar a nos abstermos de fazer qualquer uma dessas três coisas.


      	Devemos cumprir nossas promessas, bem como evitar a companhia de pecadores obstinados.


      	Não deveríamos nos esquivar de ajudar financeiramente os pobres, usando nosso dinheiro em uma forma de suborno que é repreensível. Deus também pode nos capacitar a agir de maneira diferente em questões como essas.
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    Perguntas para debate e reflexão


    
      	Se a sociedade passa por mudanças, será que, como cristãos, não deveríamos também modificar em certo grau nossas ações para nos adequarmos à sociedade? Se este for o caso, como podemos manter os padrões tão elevados estabelecidos por Deus?


      	Se Jesus aprovou a cobrança de uma taxa de juros justa, o que há de tão errado com a usura?


      	Se todos pecamos diariamente, de que maneira podemos nos aproximar de um Deus santo em adoração sabendo que nossas mãos, coração e corpo estão impuros? O que pode nos tornar puros novamente?


      	Qual é a importância do Antigo Testamento para entender o que um crente deve ser e fazer e como deve agir em relação aos outros?

    

  


  
    


    1 De acordo com a descrição feita por meu aluno Francis Graham.


    2 Para uma descrição desses grupos de serviço comunitário, veja a informação disponível em: http://www.kiwanis.org/; http://www.elks.org/; http://www.lions.org.br/, acesso em: 3 ago. 2015.


    3 A palavra traduzida por “companhia dos justos” é literalmente a “geração dos justos”, ou seja, a expressão é uma qualificação moral do grupo (veja tb. Sl 24.6).


    4 Franz Delitzsch, A Biblical commentary on the Psalms, traducão para o inglês de Francis Bolton (Grand Rapids: Eerdmans, 1955), 1:213, 3 vols.


    5 Veja Derek Kidner, Psalms 1—72, Tyndale Old Testament Commentaries (London: Inter-Varsity, 1973), p. 81.


    6 A respeito do tema de juros e usura, veja Walter C. Kaiser Jr., Toward Old Testament ethics (Grand Rapids: Zondervan, 1983), p. 108-9, e especialmente a seção intitulada: “The question of interest and usury”, p. 212-7.


    7 Sobre a teoria ética e o suborno, veja Bernard T. Adeney, Strange virtues: ethics in a multicultural world (Downers Grove: InterVarsity, 1995), p. 142-62.
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Os pobres, os oprimidose os órfãos



    Isaías 58


    Estima-se que, em 2003, doze milhões de crianças ficaram órfãs na África Subsaariana em consequência da epidemia de HIV/Aids naquele continente. Considera-se, igualmente, que 16 mil crianças morrem de complicações relacionadas à fome todos os dias — uma morte a cada cinco segundos. Além disso, em 2004, cerca de um bilhão de pessoas vivia abaixo da linha da pobreza.1


    A resposta cristã aos marginalizados


    O cuidado gentil e amoroso com os que vivenciam a agonia da pobreza e da opressão e com os que acabaram de ser tornar viúvos, despojados e órfãos tem sido identificado repetidas vezes como a verdadeira marca da igreja cristã ao longo dos séculos. Assim, citando um exemplo antigo, o filósofo ateniense Aristides, quando foi convocado para defender seus irmãos na fé diante do imperador Adriano, em 125 d.C., apresentou o seguinte testemunho: “Amamos uns aos outros. A necessidade da viúva não é ignorada, e libertamos os órfãos dos que lhes infligem violência. Quem tem dá a quem não tem, de bom grado e sem vanglória”.2


    Essa mesma influência cristã pode ser observada historicamente na vida da igreja quando os crentes priorizavam as ações de trazer as crianças a Jesus (Mc 10.14) e cuidar dos órfãos (Dt 26.12). Os cristãos, por exemplo, tiveram influência na criação de leis de proteção às crianças no Império Romano no quinto e sexto séculos. O reformador Zuínglio transformou diversos mosteiros em orfanatos na Suíça. E outro estadista cristão, Ashley Cooper, liderou a luta contra o trabalho infantil na Grã-Bretanha no século 19.


    A preocupação dos cristãos com as pessoas economicamente desfavorecidas foi igualmente importante. Elas também eram o objeto de provisões específicas incluídas na Lei de Moisés (Êx 23.11; Lv 14.21; 19.10). Embora não devessem ser tratadas com favoritismo somente pelo fato de serem pobres (Lv 19.15), também não deveriam ser evitadas e negligenciadas pelo restante do povo de Deus ou pela própria sociedade. Quando essas pessoas eram exploradas, seu clamor a Deus por socorro (Sl 34.6) era respondido com frequência, pela graça e misericórdia de Deus, por meio daqueles que lhes estendiam as mãos para ajudá-los (Sl 41.1; Pv 14.21).


    Geralmente a palavra pobreza é utilizada em referência aos que têm “renda insuficiente”. Três definições são apresentadas para mostrar o que queremos dizer com “renda insuficiente”: (1) pessoas que vivem abaixo da “linha de pobreza”, ou seja, sem a renda mínima necessária para a sobrevivência de uma família urbana de quatro pessoas; (2) indivíduos cuja renda está abaixo de 50% da renda média de todos os trabalhadores de uma nação; (3) pessoas que possuem a menor porcentagem de uma “parte do rendimento nacional”. Independentemente de qual dessas três definições seja usada, os “pobres” continuam representando “uma ilha de privação em um oceano de riqueza”.3


    Se acrescentarmos a esse grupo no nível da pobreza os órfãos, as viúvas e os que estão sujeitos a todas as formas de injustiça e tirania decorrentes de opressão direta, então, a necessidade da ética cristã de assistência e um chamado à ação por parte dos cristãos tornam-se ainda mais decisivos. A Bíblia constantemente exige justiça social (e.g., Êx 3.9; Dt 23.15,16; 24.14; Sl 10.17,18; Jr 7.5-7; Am 4.1; Ez 45.8; Tg 2.5-7). Na ordem divina das coisas, Deus exigia que governantes e líderes exercessem equidade, justiça e supervisão para se certificarem de que todos os cidadãos e seguidores fossem tratados de modo correto. Mas o povo de Deus era igualmente responsável por resistir com firmeza à opressão e ajudar os pobres perante a sociedade em geral. Nenhuma pessoa ou grupo deveria usar seu poder para explorar o próximo (Dt 16.18-20; Sl 82.1-4; Pv 21.15; Am 5.7-15). Portanto, o clamor dos pobres e órfãos era evidente. A maioria das pessoas concordava com a necessidade de acabar com toda opressão e injustiça. No entanto, a maneira de combater esses problemas era um ponto de divergência. Em muitos casos, a frase usada no Grande Selo original dos Estados Unidos seria apropriada: “A rebelião contra os tiranos é obediência a Deus”.4


    A maneira bíblica de lidar com esses males em nossa sociedade e ao redor do mundo implica, em primeiro lugar, examinar uma ou mais passagens bíblicas principais que tratam desse problema. Um dos textos mais adequados ao nosso propósito está em Isaías 58.1-12. Embora, à primeira vista, a passagem pareça tratar mais diretamente de outro assunto (a questão do formalismo e do ritualismo religioso ou, mais precisamente, da falsa espiritualidade), esse texto apresenta uma das instruções mais claras aos cristãos que desejavam demonstrar a realidade da fé que professavam ao combater a opressão e a pobreza e ao assumir a responsabilidade pelas necessidades do pobre, do órfão, da viúva e das pessoas na sociedade que haviam sido destituídas e privadas do cuidado amoroso.


    As responsabilidades sociais da família de Deus


    A ação ética cristã proposta para ajudar a remediar alguns desses males pode ser encontrada em Isaías 58.1-12, um dos principais textos da Bíblia sobre esse assunto:


    Texto: Isaías 58.1-12


    Título: “As responsabilidades sociais da família de Deus”


    Ponto central: “Acaso o jejum que desejo não é este: soltar as correntes da injustiça, desatar as cordas do jugo, pôr em liberdade os oprimidos e romper todo jugo?” (v. 6).


    Palavra-chave da exposição: Responsabilidades


    Pergunta: Quais são as responsabilidades sociais da família de Deus ao expressar o amor dele em resposta aos clamores do oprimido, do pobre, da viúva e do órfão?


    Esboço:


    I. Devemos abandonar nossas pretensões religiosas (58.1,2)


    
      	Em relação a hábitos corretos


      	Em relação a doutrinas corretas


      	Em relação a práticas corretas


      	Em relação a desejos corretos


      	Em relação à liturgia correta

    


     II. Devemos permitir que Deus exponha nossa superficialidade (58.3-5)


    
      	Nossa distração em dias religiosos


      	Nossa irritabilidade em dias religiosos


      	Nosso planejamento de métodos opressivos em dias religiosos


      	Nossa falsa piedade em dias religiosos

    


    III. Devemos corresponder à reorientação de nosso culto proposta pelo Senhor (58.6-12)


    
      	Soltar as correntes injustas


      	Renunciar a todos os contratos fraudulentos


      	Libertar os oprimidos


      	Destruir todo jugo


      	Repartir nosso pão


      	Abrigar o desamparado


      	Vestir o nu


      	Socorrer nossos próprios parentes necessitados

    


    Sem dúvida, a principal responsabilidade dos que creem no Deus vivo é divulgar a boa notícia do evangelho. Mas esse evangelho — centrado na morte, no sepultamento e na ressurreição do Messias como fundamento para todos os que passam a crer nele — é também o mesmo evangelho cujo corolário é a responsabilidade social dos crentes, que será nosso foco na passagem de Isaías 58.


    I. Devemos abandonar nossas pretensões religiosas (Is 58.1,2)


    Deus ordenou ao profeta Isaías que erguesse a voz para alertar sobre a ação divina contra todos os hipócritas religiosos e falsos devotos que orgulhosamente esperavam obter o favor e a estima de Deus por serem tão corretos em suas formas ritualistas exteriores de adoração, sem dar importância a questões de amor ao próximo e cuidado com os necessitados. Portanto, Deus orientou o profeta a reprovar esses religiosos com a máxima severidade, em alta voz, que soaria como o alarme de um clangor de trombeta avisando que algo estava errado com os que fingiam uma devoção tão consagrada. Esses impostores precisavam ser denunciados, uma vez que seus valores estavam bem distorcidos. O alarme tem de soar com intensidade, pois a consciência dessas pessoas adormeceu, e acordá-las para a ação exigia mais do que a forma comum de conversa cortês. Precisamos destruir todas as razões para desculpas daquele tipo de pessoa que sempre parece ter uma resposta pronta para qualquer forma de acusação.


    Aos próprios olhos, eles tinham (1) hábitos corretos, pois não procuravam [Deus] “dia a dia” (v. 2a)? Também alegavam ter (2) doutrinas corretas, porque estavam “desejosos de conhecer os caminhos [de Deus]” (v. 2b) — ou era o que pensavam. Eles também julgavam ser “uma nação que faz o que é direito e que não abandonou os mandamentos de seu Deus” (v. 2c,d); isto é, achavam que tinham (3) práticas corretas. Além disso, pensavam que haviam pedido a Deus “decisões justas” (v. 2e); portanto, achavam que também tinham (4) desejos corretos. Por último, acreditavam que tinham (5) liturgias corretas, porque pareciam “desejosos de que Deus se [aproximasse] [geralmente um termo litúrgico, “acercar-se de” ou “achegar-se a”] deles” (v. 2,3). Pressupunham que seu desempenho externo nos cultos do templo havia agradado a Deus e, portanto, ele teria de lhes mostrar seu favor. Pareciam dizer: “Simplesmente amamos os cultos no templo. Jamais perderíamos uma oportunidade de participar de outro jejum (ou reunião) perante nosso Deus!”. O que mais Deus poderia esperar deles? Mas tudo isso servia apenas de encenação. Além do mais, tratava-se de algo seletivo, que abrangia uma das partes do culto, sem um envolvimento evidente em qualquer ministério social voltado aos que sofriam fisicamente.


    Porém, nosso Senhor havia autorizado somente um dia de jejum na Bíblia: o Dia da Expiação (Lv 16.29), Yom Kippur. Por iniciativa própria, o povo havia acrescentado, posteriormente, outras quatro datas de jejum para relembrar os trágicos eventos do cerco e da queda de Jerusalém, como relatado em Zacarias 7 e 8. O propósito dos outros jejuns mencionados em Isaías é desconhecido. Com esses acréscimos (e outros semelhantes), eles queriam saber se Deus não estaria realmente impressionado com seu fervor religioso e formalismo litúrgico. Deus com certeza havia observado todas as vezes que se abstiveram de beber e comer; certamente havia visto todos os seus dispendiosos sacrifícios e, sem dúvida, havia testemunhado suas longas orações. Por isso, eles se sentiam completamente satisfeitos consigo mesmos. Da mesma forma, Deus deveria estar extremamente orgulhoso de adoradores como eles, não acha?


    No entanto, Deus não havia enxergado seus esforços da mesma perspectiva. O profeta deveria lembrar Israel de sua “rebelião” e “a casa de Jacó, de seus pecados” (v. 1). Essa é a razão por que o profeta deveria fazer ressoar mais alto sua mensagem em um chamado estridente, mostrando a eles e a nós o que havia de errado com o que parecia tão louvável exteriormente.


    II. Devemos permitir que Deus exponha nossa superficialidade (Is 58.3-5)


    A pergunta feita pelos ouvintes de Isaías era dupla: (1) “Por que jejuamos [...] e tu [Senhor] não o viste?” e (2) “Por que nos humilhamos, e não reparaste?” (v. 3). Deus deveria ser grato e estar totalmente impressionado com tamanho fervor, devoção e adoração dirigidos à sua pessoa. Afinal, o que estava errado?


    As atitudes e o estado do coração deles expuseram a motivação de todo o trabalho duro que haviam dedicado em sua adoração a Deus. Não somente haviam jejuado com o propósito (errado) de expiar seus pecados, como trapaças e roubos (cf. Jr 7.9-11), mas, mesmo durante o tempo de jejum, tramavam maneiras de obter indevidamente o controle da propriedade que não lhes pertencia por direito. Em vez de se concentrar em Deus e na necessidade deles de arrependimento e mudança, estavam ocupados pensando em como poderiam desenvolver outros métodos de negócio para enriquecer seus bolsos à custa dos pobres e desfavorecidos. Era necessário, portanto, que o profeta lembrasse os mandamentos da segunda tábua da Lei de Deus para ajudá-los a perceber que o que estava sendo realizado no templo era mais um espetáculo do que algo de conteúdo verdadeiro.


    Os versículos 3b e 4 expõem a superficialidade de suas liturgias na adoração. Essa congregação não fazia o que lhe agradava (v. 3c) mesmo em dia de jejum? Não se tratava de um dia dedicado a refletir sobre Deus e os pecados dela, mas de um tempo de silêncio para pensar em como ser mais agressivo em seus negócios. Isso já não seria suficiente para expor a presunção de seu formalismo? Não revelava que o coração dessas pessoas era impuro e que não estavam vivendo corretamente ou se abstendo da falsidade e da injustiça? Como essa vida de padrão duplo poderia ser a base para que Deus aceitasse qualquer um ou todos os jejuns aos quais se submetiam (v. 5)? Realmente isso não era o que Deus desejava nem do que o próximo deles precisava.


    A única coisa que ocorria em seus dias de jejum era que ficavam mais irritáveis e briguentos. Eram agressivos e estavam prontos a começar uma discussão por qualquer motivo. Como então podiam esperar que suas orações fossem ouvidas com todas essas coisas acontecendo (v. 4d)? É claro que Deus podia vê-los andando cabisbaixos e encurvados como um feixe de juncos fingindo humildade. Certamente, Deus podia observá-los deitados “sobre pano de saco e cinzas” (v. 5d), mas a pergunta permanecia: “É isso que vocês chamam jejum, um dia aceitável ao Senhor?” (v. 5e,f)?


    A falta de pureza de coração e de preocupação com os outros maculava todos os seus esforços em servir e adorar a Deus. A relação entre jejuar e todos os atos de assistência consistia no fato de que essas práticas demandavam uma ação sem o recebimento de algo em troca; o jejum significava restringir a própria vida, assim como também devemos restringir nossos direitos e desejos em favor de outros. Mas era mais fácil limitar essa restrição aos seus dias de jejum, mesmo que autoimpostos, em vez de alcançar outros que estivessem precisando de ajuda.


    III. Devemos corresponder à reorientação de nosso culto proposta pelo Senhor (Is 58.6-12)


    Se os ouvintes de Isaías eram tão mesquinhos em relação ao jejum, então Deus passou a propor aqui um jejum de outro tipo — um “jejum”5 acompanhado do amor a outros mortais. Também significava atos de abnegação, mas que demandavam ações positivas: (1) “soltar as correntes da injustiça”, (2) “desatar as cordas do jugo”, (3) “pôr em liberdade os oprimidos”, (4) “romper todo jugo” (v. 6).


    Em contraposição à dependência exclusiva, porém falsa, do povo de um comportamento cultual ou ritualista, Deus exige uma reorganização prática de suas prioridades. Todos os quatro verbos do versículo 6 exigem algum tipo de libertação de todas as formas de “exploração nos negócios”, “juízos pervertidos” e “deslealdades” econômicas ou políticas. Qualquer uma dessas tentativas de promover uma forma de libertação e alívio do “jugo” metafórico — jugo é uma peça pesada de madeira colocada ao redor do pescoço de um animal (e.g., o pescoço de um boi) à qual podia ser preso um acessório a ser puxado pelo animal, como um arado ou uma carroça. O jugo era uma metáfora para todos os fardos impostos de maneira imprópria sobre os pescoços dos pobres, oprimidos, viúvos ou órfãos.


    No entanto, havia outras maneiras de mostrar como era a religião verdadeira. Esse encorajamento está registrado no versículo 7. Não basta dizer que nunca prejudicamos de alguma forma o nosso próximo. O amor ao próximo também requer um trabalho ativo de nossa parte para suprir as necessidades dos pobres e dos oprimidos. O ato de nos abstermos da comida por causa de um jejum parece vazio quando: (1) mostramos pouca ou nenhuma consideração pelos famintos ao nosso redor (v. 7,10); além disso, o que dizer (2) da presença de desabrigados em nosso meio? E (3) dos maltrapilhos? Nem sempre é necessário ir ao centro da cidade para encontrar os famintos, desabrigados e os que não têm o que vestir. O que dizer (4) de nossos próprios parentes — nossa “carne e sangue” (v. 7d) — que muitas vezes enfrentam semelhante privação e, no entanto, são deixados à própria sorte apesar de nossas posses? Às vezes parece mais fácil tentar ajudar uma pessoa desconhecida nos guetos ou nos cortiços do centro da cidade do que ajudar o nosso tio Luís, a pessoa desventurada em nossa própria família!


    Com uma mudança surpreendente dessas oito obrigações sugeridas para ajudar o próximo nos versículos 6 e 7, aparecem sete promessas nos versículos 8 a 12 (interrompidas nos v. 9c-10b, novamente com outras quatro condições). Em vez da bênção merecida que o povo buscava por meio de seu formalismo cultual, Deus promete demonstrar seu favor somente aos que buscam seguir as prioridades divinas dando atenção aos caminhos dele (v. 2a). O Senhor dará a esse grupo de fiéis uma variedade de bênçãos incrivelmente abundante: luz, cura, direção/proteção e a sua presença (v. 8,9).


    Em primeiro lugar, nossa “luz irromperá como a alvorada” (v. 8a), conforme a promessa de nosso Senhor. Ou seja, a luz em nós e ao nosso redor brilhará como a própria alvorada. Em contraste com a ira de Deus, seu amor é chamado “luz”, porque o amor de Deus é capaz de transbordar e eliminar a escuridão do pessimismo de nosso tempo e de nossa perspectiva geral. Viver de modo tranquilo e satisfeito no amor de Deus era preferível aos turbulentos aborrecimentos resultantes das confusões perturbadoras da vida. Ademais, os “doentes” por causa de todo alvoroço e inquietação da vida experimentariam uma cura repentina. É como se uma nova pele fosse colocada sobre as feridas e as infecções da vida fossem curadas. O fator de estresse que com tanta frequência prejudica nossa saúde será retirado, e a pressão será aliviada quando a vida for desfrutada conforme Deus ordenou (v. 8b). Além disso, a “retidão” irá adiante de nós e a própria presença de Deus (sua “glória”) nos protegerá em nossa “retaguarda” (v. 8c,d). A imagem aqui é da marcha dos israelitas no deserto sob a liderança de Moisés, que ocorrera no passado e em que havia “uma coluna de nuvem de dia” que se tornava “uma coluna de fogo à noite” (Êx 13.21,22; 14.19,20) e ia à frente da nação. De modo semelhante, o próprio Deus (aqui considerado a própria essência da qualidade de estar “no direito”, isto é, em “retidão”) dará ao indivíduo e ao grupo a orientação necessária, caminhando em nossa vanguarda e retaguarda, ou seja, diante e atrás de nós. Portanto, quando Israel realizava com diligência obras de amor compassivo era como se ele fosse um exército que contava com a justiça como seu líder e guia e que também deixava em suas fileiras evidências da presença de Deus (“glória” de Deus, proveniente da raiz do verbo hebraico “ser pesado”, isto é, o peso ou a importância absoluta da presença de Deus em toda a sua majestade e seu poder).


    A quarta promessa é a mais impressionante. Aos que agirem de modo compassivo com os necessitados, Deus responderá suas orações (v. 9a,b). Geralmente se diz que, quando Deus chama um mortal, a melhor resposta que podemos dar é: “Eis-me aqui!”. Mas, de modo surpreendente, Deus promete que, nessas condições, quando nós, mortais, clamarmos a ele em oração, depois de termos suprido as necessidades dos que estão em volta de nós, ele, o próprio Deus, é quem responderá: “Eis-me aqui” (v. 9b). Que promessa maravilhosa! É como se Deus respondesse às nossas orações dizendo algo semelhante a: “Você me chamou? Estou pronto para agir em seu favor agora mesmo”.


    Porém, é importante lembrar as condições para receber as promessas tão maravilhosas de Deus, que, antes de as outras três promessas serem anunciadas, o profeta volta a nos lembrar apresentando três formas de comportamento e condições que precisamos cumprir. As primeiras duas condições são negativas e a terceira é positiva. Antes de tudo, lembre-se que precisamos “eliminar do [nosso] meio o jugo opressor” (v. 9c). Além do que já foi dito sobre essa metáfora do “jugo”, podemos acrescentar que a palavra “jugo” indica todas as dificuldades e provocações direcionadas aos pobres e aflitos conforme descritas no versículo 6. Nesse segundo caso, um novo aspecto é acrescentado: precisamos acabar com “o dedo acusador e a falsidade do falar” (v. 9d). Sem dúvida, isso é uma referência a todas as formas de zombaria, desprezo, acusação falsa, propagação de boatos maldosos e outros atos semelhantes. Os pobres e os oprimidos não devem mais ser objetos de escárnio ou desprezo soberbos nem alvo de nossas brincadeiras ou de comparações maldosas entre eles e nós. Essas pessoas também foram criadas à imagem de Deus e merecem nosso respeito, amor e ajuda.


    A terceira condição é feita de forma positiva: precisamos “com renúncia própria beneficiar os famintos e satisfazer a necessidade dos aflitos” (v. 10a,b). Portanto, em vez de passarmos fome em nossos autoproclamados jejuns espirituais, que tal aliviar a fome dos famintos? Essa passagem exige de novo a ação em favor de todos os oprimidos, e, uma vez mais, a ação é direcionada para longe da própria pessoa e em favor de outros. 1Coríntios 13.3 de fato diz: “Se eu der todos os meus bens aos pobres e não tiver amor — nada disso me valerá” (cf. 1Jo 3.17).


    Com esses três lembretes adicionais das condições que Deus estabelece como o prelúdio apropriado para toda a adoração sincera e devota a ele, o Senhor volta a mencionar as três promessas do conjunto de sete encontradas nesta passagem. Mais uma vez, nossa “luz despontará nas trevas” (v. 10c). A escuridão e as adversidades darão lugar à gloriosa luz da presença de Deus em nosso caminho e nossa vida, como já havia sido prometido no versículo 8a. A sexta promessa acerca da direção e satisfação concedidas pelo Senhor (v. 11) descreve de maneira mais completa e enfática a promessa feita no versículo 8c,d. A promessa feita por Deus de nos orientar rejuvenesce e revigora todos os dias da nossa vida. E poderíamos esperar algo aquém disso? Pois “nele não há treva alguma” (1Jo 1.5).


    A sétima e última promessa (v. 12) assegura a reedificação e restauração das ruínas abandonadas. Até os nossos ossos, que antes tremiam e estremeciam, enfraquecidos por causa das aflições e da culpa (Jó 4.14; Sl 31.10; Jr 23.9), agora serão fortalecidos (v. 11c). A graça de Deus é maior do que todo o nosso pecado. Ele pode restaurar os anos que os gafanhotos devoraram. No entanto, o chamado é a uma resposta de obediência e amor que vêm de Deus.


    Conclusões


    
      	Uma religião que tem a autogratificação como propósito principal é falsa e vazia. Ela simplesmente não cumprirá a tarefa de promover a glória a Deus nem suprirá a necessidade de estarmos satisfeitos e felizes no serviço a ele.


      	O que agrada a Deus não é nosso prazer, mas a realização do que ele nos ordenou em sua Palavra. Não vivemos apenas de pão ou de outros substitutos dele oferecidos de modo ostensivo a Deus, mas unicamente de toda palavra que procede da boca do Senhor.


      	A igreja de nosso Senhor Jesus não pode permanecer em silêncio em relação aos problemas dos pobres, das viúvas, dos órfãos ou dos oprimidos. Tampouco devemos ousar imaginar que agora o governo deve assumir essa responsabilidade, livrando-nos assim de tal obrigação. Se pensamos dessa forma, talvez esta seja a razão por que não estamos desfrutando do amor/da luz de Deus, temos pouca ou nenhuma cura para a alma ou para o corpo, recebemos pouca ou nenhuma direção pessoalmente ou como comunidade e percebemos que nossas orações continuam sem resposta.


      	Essa ênfase nos pobres, oprimidos e órfãos não implica um “evangelho social” que apenas demonstra atos de bondade aos que sofrem; ela também deve ser acompanhada da salvação em Cristo — junto com sopa, sabão e salvação, como diz o lema do Exército de Salvação. A sociedade não pode ser redimida, mas os indivíduos podem. Há leis sociais, mas nenhum evangelho social.


      	Nossas responsabilidades sociais são muitas, mas o mesmo Senhor que nos chamou a anunciar o evangelho também estará conosco para ajudar os que sofrem.
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    Perguntas para debate e reflexão


    
      	Como cristão, qual é o propósito principal de minha vida?


      	Que valor dou à Palavra de Deus na maneira que realmente a utilizo em minha vida diária?


      	
Desejo que as minhas orações sejam respondidas? Quero que Deus me guie com mais frequência e de forma mais significativa? Até que ponto a minha carência nessas áreas pode ser atribuída às omissões mencionadas no texto de Isaías 58.1-12?


      	Minha igreja e eu demonstramos um bom equilíbrio entre o evangelho da salvação e a ajuda aos que sofrem?
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